
cancellation of ProIndicus’ US $ 622 million debt granted by Credit Suisse and 

compensation for all losses arising from the hidden debt scandal. 

The first hearings of the case took place in June, and formal questions of the 

defendants’ names and jurisdiction were discussed. On July 1st, Justice Waksman 

decided on the validity of the charge against Privinvest, which was contesting the 

way the company’s name was written in the charge. “In my opinion, this is a case 

of an error with the name and not a case of misidentification”, said the judge. 

With the preliminary issue solved, the trial that started more than a year ago, in 

March 2019 can now proceed.  Justice Waksman has set the next court session 

for January 2021.  

SWITZERLAND 

Last June, the Attorney General’s Office of Switzerland announced that they 

started an investigation against “unknown individuals” over the hidden debt 

scandal in Mozambique, in response to the request for collaboration from the 

Mozambican authorities. Credit Suisse, the largest creditor of the hidden debts, 

is a Swiss Bank, although the agency that granted the loans to Mozambican 

companies (ProIndicus, MAM, and EMATUM) has its office in London, United 

Kingdom. 
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Incidências do 5.º dia de Julgamento
l Na Sexta-feira, 27 de Agosto de 2021, decorreu o 5º dia  do julgamen-
to e 3º dia de audição de Teófilo Nhangumele (TN) a respeito de do 
seu envolvimento no caso de dívidas ocultas.
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MONITORIA DE JULGAMETO  I  QUINTO DIA

Hoje foi a vez de perguntas pela Assis-
tente do Ministério Público (MP), Or-
dem dos Advogados de Moçambique 

(OAM), os advogados dos arguidos presen-
tes bem como pelo juiz da causa e do MP.

Em geral, foi uma reavaliação em relação à 
narração dos factos dados por si e das res-
postas às perguntas efectuadas pelo Juiz da 

Causa na Quinta-feira.
Resumidamente, no meio de tantas contra-

dições, o que denuncia o cometimento de 
crimes de que ele é acusado, TN disse que 
apesar de ter trabalhado para a Embaixada 
do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte, não se viu impedido eticamente 
de trabalhar no projecto de monitoria e de 
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protecção da zona económica exclusiva de 
Moçambique (ZEE).

Mesmo tendo sido afastado pelo então Mi-
nistro de Defesa Nacional, Filipe Nyusi, e do 
Director de Inteligência Económica, António 
Carlos de Rosário, TN não se deu por ven-
cido. Perguntado pelo juiz, ele afirmou que 
já não trabalhava no Projecto, apesar de ter 
aceite o convite da senhora Piedade do Mi-
nistério das Finanças, na sua saída do encon-
tro com os investidores da Privinvest.

Ele admitiu maior parte dos nomes zoológi-
cos usados, ou seja, as alcunhas usadas para 
pedir USD 50 milhões à Jean Boustani para 
repartir com seus comparsas, mas alegou, 
como sempre, que eram para massagear o 
sistema e para futura empresa a ser constituí-
da em Moçambique. Com a empresa consti-
tuída em Moçambique, segundo conta, era 
para evitar gastos com a manutenção e re-
paração de equipamento de monitoramento 
da zona costeira de Moçambique que seria 
comprado da Privinvest.

Ora, perguntado se Ndambi Guebuza tinha 
expectativa de receber os USD 33 milhões 
por servir de intermediário, este recusou-se 
terminantemente, alegando que ele recebeu 
os valores como futuro sócio da empresa a 
ser constituída.

Entretanto, ele se contradiz. Por um lado, 
os USD 50 milhões eram para fundo socie-
tário da nova empresa subsidiária da Privin-
vest em Moçambique, por outro lado, diz ele 
que o dinheiro pago ao António de Rosário 
era para efeitos da aprovação do projecto ao 
mais alto nível.  Na verdade, era dinheiro de 
suborno. 

E Teófilo Nhangumele, numa das pergun-
tas de insistência, afirmou categoricamente 
que não conhecia António Carlos do Rosário, 
apenas havia lhe visto no aeroporto de Joa-
nesburgo. Na verdade, ele conhecia-o muito 
bem, logo no início de estudo de viabilidade 
do projecto de protecção da ZEE de Moçam-

bique, através de Cipriano Mutota.
E na partilha dos USD 50 milhões, Teófilo 

Nhangumele embolsou USD 8.5 milhões, ca-
bendo maior bolo ao Ndambi Guebuza que 
recebeu USD 33 milhões, e o remanescente 
de USD 8,5 milhões ao Bruno Langa.

Ainda sobre circunstâncias em que Arman-
do Ndambi Guebuza recebeu o valor de 
USD 33 milhões da Privinvest, sem nenhu-
ma relação de trabalho com aquela, Teófilo 
Nhangumele repetiu as suas contradições, 
confirmando que Ndambi Guebuza não ti-
nha nenhuma relação de trabalho, nem de 
consultoria com a Privinvest.

Perguntado por que é que  usava compu-
tadores da MULEPE, mesmo sabendo serem 
de agentes secretos do SISE, afirmou que 
não chegou a usar computadores da MULE-
PE nem dos agentes secretos, mas sim do 
seu amigo Cipriano Mutota. 

Quanto ao seu contrato com cláusula de 
exclusividade, afirmou que somente tinha 
exclusividade quanto ao objecto do contrato 
de que não devia trabalhar para outra em-
presa concorrente da Privinvest, não no sen-
tido de que não podia trabalhar para uma 
outra empresa ou organização. 

Nos derradeiros momentos do interroga-
tório, foi-lhe perguntado do porquê não ter 
transferido USD 300 mil da sua conta Abu 
Dhabi para a sua conta em Moçambique em 
vez daquele para Portugal, onde ele tinha 
uma conta. Ele afirmou que o seu amigo Inae-
ti Meral pediu que assim procedesse e que 
ele é que lhe daria o valor em Moçambique. 

Perguntando ainda da concertação de não 
irem ao cartório notarial reconhecerem as as-
sinaturas do acordo celebrado de transferên-
cia de USD 300 mil, ele disse que não queria 
ter custos adicionais. Perguntado se os USD 
8,5 milhões não seria suficientes para cobrir 
com estes encargos, ele declinou dizendo ter 
um senso de poupança muito forte por ser 
originário de Inhambane.
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